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biotecnológico Brasil 
Pesquisadores propõem e avaliam, na série "Brasil 
Pensa" apresentada pela "TV Cultura", políticas que 

promovam o avanço da pesquisa e da produção 
brasileira em biotecnologia na área de saúde: - 

1-0 

uando se abrem as prateleiras 
do mais moderno "armazém 
científico" brasileiro, é impos- 

sível eixar de notar: sim, o País tem 
conquistas na área da biotecnolo0a. 
Entre outros produtos, já oferece insu- 
lina produzida por engenharia genéti- 
ca, pele artificial fabricada por bacté- 
ria e também uma molécula isolada 
por pesquisadores da . Fiocruz que po- 
de servir para o deafflvolvimento de 
uma vacina duplamente eficaz — de 
combate à esquistossomose, doença 
endêmica no Nordeste, e à fascíola, 
que ataca bovinos e ovinos na Europa 

Mas quando se freqüenta um "hi-
permercado científico" do Primeiro 
Mundo, percebe-se nitidamente o Bra-
sil está na periferia do redescoberto 
universo biotecnológico, considerado o 
mais forte aliado da Medicina na luta 

pela saúde humana. 
O que País pode fa- 

zer para avançar no 
ANIMAIS 	campo da biotecnolo- 

gia aplicada à saúde 
TRANSGENICOS 	é o tema em debate 

nesta quinta-feira no 
FABRICAM 	programa Brasil 

Pensa, apresentado 
REMÉDIO 	pela 7V Cultura. Par- 

ticipam do debate o 
QUE CUSTA 	professor Carlos Me- 

diei Morei, presidente 
US$ 20 MILHÕES 	da Flocruz, o empre- 

sário Luís Fernando 
O QUILO 	Farah, presidente da 
	  Biofill, o pesquisador 

Iran Laranjeira de Al-
meida Jr., da Universidade Federal de 
Pelotas, e o biólogo Andrey Simpson, 
chefe do Laboratório de Biologia Mole-
cular do Centro de Pesquisa Reneé Ra-

. chou, de Belo Horizonte 
Andrey Simpson, que é cidadão in-

glês, avalia que "o Brasil se diferencia 
da maioria dos países simplesmente 
porque tem pesquisas e pesquisadores 
que, em algumas áreas, estão entre os 
melhores do mundo". Mas, relata, re-
centemente rodou um programa de 
computador que lista todas as pesqui-
sas publicadas sobre biologia molecu-
lar, e constatou: "Nossa produção total 
neste campo é menor que a de uma 
única universidade dos EUA" 

Tão;modesta quanto a quadidade é 
a qaâilfica~stragrzyt  

biotecnológica no País. "Hoje há unta 
biotecnologia avançadíssima (Me, 
alguns autores chamam de `bioteçao,-, 
logia levada a sério' —, à qual o Brasil 
tem pouco acesso, e outra mais clássi-
ca, periférica e que rende meno4 
Morei. Um exemplo, lembra, é o TPA, 
um ativador protéico de tecidos;W 
senvolvido nos EUA a partir do leite de 
animais geneticamente modific~, 
Usado no combate à hipertensão, o 
TPA custa US$ 20 milhões o gago. 
'Tem um altíssimo valor agregado e o 
Brasil está muito longe disso? 

Não apenas distante daquela qt» é 
uma das substãncias de maior sucesso 
do mundo biotech, o Brasil também é 
a casa de ferreiro onde o espeto -de 
pau. Até o curativo Biofill, desenvoM- 
do em Curitiba por empresa do:me;- 
mo nome, é mais facilmente encontra- 
do numa farmácia da Itália ou Espa- 
nha que num hospital brasileiro, O 
Biofill, uma película de celulose pura 
fabricada pela bactéria Aceloba.ter 
xylitum, é um produto inerte, aplica- 
do, geralmente, sobre lesões em que 
haja perda de pele. Patenteado em: f9 
países, sua pesquisa foi financiada ,por 
agências oficiais — CNPq, Finep,-,.e 
o BNDES Participações é sócio &em- 
presa que o criou. Mas a maioria,dos 
brasileiros não tem acesso ao Biofill 
porque a distribuição em território na- 
cional é incipiente. E desde o sea4an- 
çamento, na década de 80, toda a pro. 
dução é basicamente exportada, expli^  
ca Farah, o presidente da empresa, 

Superar as limitações que vêniteptE 
denando o País à condição de nação2 
subdesenvolvida biotecnologicamente 
significa, na avaliação de Morei, consi- 
derar a saúde como integrante dade, 
senvolvimento nacional, não como seu 
fruto. E, nesse sentido, uma política in- . 
dustrial do Ministério da Fazenda de , . 
veria se ligar às ações dos da Saúdee_ 
da Ciência e Tecnologia. Farah concor- 
da, mas também defende a idéia de- 
que o investimento se volte para= um - 
ciclo saudável: para pesquisa aplicada, 
que cria produtos que vão a mercado, 
trazem recursos para se fazer mais, 
ciência E investir em pesquisa, diz o„ 
empresário, é principalmente apostar 
na formação de recursos, humanos, 
porque, em síntese, "pesquisa se faz .  

é-gente? 

Representação estrutural do DNA: na era da informação, o dado mais lalioso para a saúde humana é o contido no próprio gene 


